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Intendencia de ta provincia de Toledo 
L a dirección g e n r r a l de r e n t . m e c o m u n i c a l a 
s i g u i e n t e círculir:' 

E l E S T O J O . S r . s e c r e t i r l o de estado y def ! r t -
p . ic l io de H j r j i TiJa ha c u o i u n i c a d o i esta d i r e c 
ción con fecha 13 de erre mes l a r e d o r d e n s i -
goíemé; 1 • 1 

E i S r . s e c r e t a r i o d e l despacho de estado m e 
dice desde A r a n j u e z con ftcf ia 9 r i e l a c t u a l Lo 
q u e l i g u e ! I V r e a l o r d e n y para los efectos tf 
q u e h a y a l u g a r c n e l m i n i s t e r i o d e l car j jo de 
V . E . paso i m s m a n o s a d j u n t o e n copia T r a d u 
cida u n decreto del d u q u e de r V a g j n s a 1 , D / P e - 1 

d r o , dec la rando p u e r t o s f ranc • los de L i s b o a y 
O p o r t o . L o q u e de o n l e n de S. M . t r a s h l o á 
V . S S . , a c o m p a s a n d o a d j u n t a u n a c i p l a del es-
ptesado decreto» 

a 

El decreto qiíe se cita es como sigue: 

r i T e n i e n d o e n consideración l o «puesto por 
e l secretar io d e l despacho de los negocios de H i -
c i e n d s , después de h a b e r oído a l consejo de es
t a d o , be t e n i d o A b i e n * e n n o m b r e nV Ja R 1 '-" • 
decretar l o s i g u i e n t e ; Artículo t? E l p u e r t o de 
L i s b o a ea f r a n c o para todos los b u r j u e s m e r c a n 
tes de c u a l púera nación q u e s e a n , q u e n o este 
r n g u e r r a r o n > L P o r t u g a l ; y c n e l scra*n a d m i 
tidas todns las mercancías y p/ncros ' de c o m e r 
c io , sea c u a l fuere >u n a t u r a l e z a y h 'bandera 
c n q u e se i i n p o r t i i r e n . A r t . 1? A u n e n e l caso 
de guer ra I J S mercaderías deposita laa¡n'o podrán 
s u f r i r embargo 1 n i r^ntiíeatiou, a n i és b r e n s e r i 
respetada r d i g i o s s o i e n t * t o d a propiedad p a r t i 
c u l a r q u e sr e n c o n t r a r e e n d i c h o p u e r t o , y e n 
t r a r e p o s t e r i o r m e n t e b a j o b a n d r r a amiga d n e u 
t r a l . A r t . ^ m e r e a d e r f i s a d m i t i d " á QtJpeh 
s i t o de esta L s u e r t e , p o d i . , , i ser e s p o r t o d n de 
n u e v o l i b r e m e n t e , p u j a n d o 90)0 e l d e r C r l m de 
u n o por c i e n t o , y Los gasto* Uc acarreo y '•• 

1 
¡ 

custodia basta la salida d e l p u e r t o . A r t . 4 ? G u i n 
d o , por l o t a a t o 1 tolos mercaderías n o c m r a r m 
e n JqróHo, y se t rasborda iea i o f r u * b o q u e a , 
lí s o j e t i r j n a l pago del derecho de dos por cn rs-
t o , y i mas los ¡rartas de su custodia con a r r e 
g lo • 1 1 n 1 proporción razonab le . A r t . 5? E l dere
c h o de trasborde (baldeacao) 6 de n u e r a expor
tación t se deducirá del prec io de) a rance l ( p a u 
t a ) e n sus artículos, 6 del v s t o r de l a f a c t u r a , 
c u a n d o a o ex is t iere a q u e l i y i f a l t a de ambos» 
se deduclrí ad ^i!orem. A r t . 6? Néiguna m e r 
cancía [BgarJ ohna^ikaa je d u r a n t e e l p r i m e r ofío; 
mas t r a s c u r r i d o e s t e , j o s t r a ' u n o l j u d e r a r r r * 
r l a d o i los meses q u e ademas de d i c h o p l o r o 
demorase en los almacenes. ¡ . U n i c o . Se escep-
t j i - . u i d e ' e s t a reglo todas Jos mercancías q u e 
por su n a t u r a l e z a muy c o m b u s t i b l e n o p u e d a n 
depositarse e n e l grande s l m o c c n ; y e n este ca
so su depósíTo se N ir . í e n a i n u c e n es par t icu lares 
i costa de los interesados. A r t . 7 ? Se reluciría 
los impues tos qne g r a v i t a n sobre l a a a r e g a r i o a 
p o r t u g u e s a , i fin de hacer lo menos dispcnJiosa, 
y q u e pueda c o n c u r r i r con l a estrongera. A r t . 
6 ? T o d o s los géneros y mercancías, q u e se ba
i l a r e n e n e l chande s i m a r e n de L i s b o a ^ 6 en i d -
macenes sujetos í so inspcecrnn . se c o n i i d t r a -
rsfn c o m o e n d c p & i t o para gozar de todo* Jas 
beneficios de este d e c r e t o , c o m o si b u h i r s r n e n 
t r a d o p o r t e r i n r m e n t e . A r t . 9 ? S e r f n estensivas ó 
la t i u d o d de ' '; . - ' t • todas las d ispoaidonrs del 
presente decreto luego q o e se h a y a n tomado aJli 
las medidas necfsoriaa para f a i ' i l i t a r su e j e c u 
ción. A f t . 10- Q u e d a n abolidas las f ranquic ias , 
sa lvo e n e l caso de fiierro m a c o r . C o n i m u a r * 
e l dcs|»rbo para e l c o n s u m o según la legislación 
s r t u a l , e n c u a n t o n o ae dt t e r m i n a r e n por día 
eon l a debida a n r i c i p s d o n a h e n c i o n e * c o n -
T e n i e n t c s . A r t . r i . Q u e d a n revocad** rodas h a 
leves y dÍsr>c*Hone* conirar ias n i fJiMsSlrS de
c r e t o . E l a n i n r i t r o y i r c r r t i i r i o de estado de loa 
negoeins do H a c i e n d a l o tendrá e n f r n d i d o i y 
l o h a r i e j ecutar . Pa lac io de h a rV-^wí'J* * 
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b r a g a m a - = José t i c S i l v a C a l v a i h o . " 
L a d i r e c c i n l o t r a s l a d a á V . S . p i r a w i n 

t e l i g e n c i a y c u u o c i m i e n t o d e l c o m e r c i o , W o i 
aruardeá V . S. m u c h o s a n o s . M a d r i d 15 V - T ' 

L a q o e u¿él*do a" \ V - p a n * u c o n o c t m i c n -
l o j q u e M m d e n á t o d o e l v e c i n d a r i o , e s p e c i a ^ 
lóente W pacieres o , p a i ^ a s M l i n e s cor*i¿mecics . 
D i o s g u * r * f c ü W . m u e l ^ W r o s - T o l e d o \± d e 
«bril d e íaj*;.=rEi m a r q u e s d r C a s a - P i w r r o , — . 
S r e s . j u s T i c i a s 7 ayuuuiüieotos de l o s p u e b l o * 
de e s u r x o v i i i c i k . 

Subdeiegacion principal de Fomento de la 
provincia ala loledo.—Por e i m i n i s t e r i o d e l 

#* u o m e r O q u e c o r r e s p o n d a í s u c a r r o , j e l de luí 
J h o m b r e s q u e h a y a n d e i r e n él. 

P a r a t o m a r y d e j a r l o s c a r r o s t e c o l o c a -

d e l a G u e r r a m e d i c e c o n t e c h a de aaá d e m a r -
s o t f t t e e n l a u i i i m a dirigía i loe c a p i t a 
nes tyoer^ de. las s-ioviucaas U c a r v i j l a x s j -
•.ünnte " j «| l o y ¿ ' 

i w i e n d q l a r a p i l e a t u l o s m o v i m i e n t o s ; d e 
las t r o u a s e l m e l i o m a s eticas: de m u l t i p l i c a r t u 
f u e r z a , Q O p u e d e , m e n o s d e c o n t r i b u i r i . e s te , 
óblelo u j * p - r ; .1;: .... • e l J niAlí • d e l o a carru» 
e n l o s casos y países e n q u e s e a c o n v e n i e n t e 7 
p o s i b l e v a l e r s e de e U o * , pues as i se c o n c i b a l a 
c e l e r i d a d de l a m a r c h a , c o n e l descanso d e l a 
t r o p a , y U v e n t a j a i n a p r e c i a b l e e n ocasiones de 
i a l e n e m i g o e a e s u d o de e m p r e n d e r s i n 
l i t i g a m a n i o b r a s m i l i t a r e s d e c o m b a t e . Ea esta 
a t e a r d o j ^ ^«¡leseando S. H , l a Rintá, G o b e r n a -
O u r a .. r u c u n a p a r t e a l a l i v i o d d b e u e -
i n c ' r i t o '}•. i c i o q u e s o s t i e n e l a c a u s a dé s u a o > 
g u i t a I h j i * 7 c e o t r a sacar d e l a s f u e r z a s d e 
q u e p u e d e diseñarse t o d o , e l p a r t i d o p o s i b l e i s e 
h a s e r v i d o , r e s o l v e r q u e p a j a u n i f o r m n r u - s e r -
ú ü o , abonándose Jtbidímuitc Jos gas tos q u e 
sbctaáoQC^ >c o b s e r v e n las reg las s i g u i e n t e s : 

1 ! S o , se. debería h a c e r l a s m a r c h a s e n 
c a r r o s s i n o e n casos u r g e n t e s ^ q u e determinarán 
Jos c a p O a i i e i g ^ r u i r a j t s , d. l o s gefes s u p e r i o r ' s 
4 e l a s t t o n a s , M I S U r A ^ n j a r > U i d a u V 

1* ¡Mo se vtrüícara' l a m a r c h a e u c a r r o s esx 
t pa i ses d o n le e J t o s a h o n d e n , 7 e l cítalo d e 
l o s cinúV'S, l o permití* 

3? d n a u n o n e de l a l u t o r i h d se h a de 
fijo/ p r e c i u m a o i e a l n u m e r a d e c a r r o s necesa
r i o s , 

4 ¡ L o s c a r r o s se caknjaiín p o r a l número 
de h o m b r e s q u e p u e d e i r e n cada u u o de e l l o a \ 
s i n f a t i g x r t i g a n a d o , i t e p d i e n d o í l a n a t u r a J e -
fsa d e l c a i r u a a c , a l mírnero de caballerías, y ¿ 
l a .:. . " i - h. i i n i n o . 

5 * Loa, o r i c i a j e s , s a r g r u t o * j r a b o s s« d i s 
tribuirán de u i o s l o q u e e n c a d a c a u r o v a y a ,1 
i n e n o s u n o de estos-

t}? £ 1 r j w v u i u e n t O d e cada c a r r o estará s u -
borliawJt» 4¡ de j a c o l u m n a ^ q u e aegoiná e l o i > 
o > n n s n s ^ J u J K W s u g a f e . 

7Í ¿>* girrc^rn», l l o a r a n CJJ, u a p a p e l t j 

8í 
T j a e | t o * al u n l a d o d e l c a m i n o u n o detrás de 

£ O t r o ^ d c s f i U n d o Ja t r o p a p a r a l e l a m e n t e d e l l o s 
£ I o n tcaijurán a u n m i s m a t i e i i i j i o , según eJ n d * 
J m e r o sealalado i c a d a u n o i u n t o q u e de c a j a 
r * d e t o r n j u i - i ^ - " 
% 9 : «ftuy r a r a v e / m a r c h a r d t o d a l a t r o p a e n 
^ c a r r o s , u u n e n caaos n r s r e n t e s i p o r l o común se 
** p i t | l o j L i r m Jos n e c e s a r i o s p i r a l a i r r i t a d d e 
s« l a f u e r z a , q u e alternará c iA s u l i i r n i b a j a r i n d i -

v i d u u h u e n t e , s i n o t u r n a n d o d l a vear c u a n d o e l 
s r e f o j X o m a n d e , p a r a l o c u a l se hará1 a l t o . S e 

' tendrá m u c h o c u i d a d o c o n l a s a r m a s , p a r t i c u 
l a r m e n t e s i e s t u v i e s e n c a r g a d a s , y d c t o l o s m o -

SI J U : t i i t a t j q u e t i d#i*cu^Jo e u -'¿ < . • .. i-m 
n w l t r a t c , de l o q u a ra^[>oo i lent ; ¿l^oabo ó 

• i : uto e n e a r g a J O d e c a d a c a r r o . 
1 0 . T o d a s l a s r e g l a s v i g e n t e s r e s p e c t o d b a * 

gajes s o n a p l i c a b l e s i l o s c a r r o s , y n o se les h a -
r i s e g u i r m a s ailá d e a e j a , j o r n a d a de? t r o p a , se
gún esté e s t a b l e a d o e t i e l país : p e r o c u i n d o p o r 
v > . LJ i . * CApss U jüSU. 1 L d e u n p u e b l o n o r e 
lé» e ál̂ unOff de l o s q m v e n g a n d e l a n t e r i o r , 
p r e c e d i e n d o e l c o m p e t e n t e a v i s o , y h a y a n d e 
c o n t i n u a r u a r a q u e n ^ se a t r a s e e l s e r v i c i o , t e n 
drán p i g a «loóle, e s to e s , l a q u e recibirán p o r 
e l c u e r p o d e j e r p o * q u e m a r c h o ! , m a s o t r a q u e 
abonará l a j u s t i c i a q u e n o t u v o p r o n t o e l c o m 
péleme J r e l e v o . 

1 U . E l < < I M > de l o s c a r r o s l o verirícirán l o s 
c u e r p o s según l o s p r e c i o s a L J i a l i d o s e n L s r e a l e s 
d r d e n e s v i g e n t e ! , l o r e e l a m i r a ' a e n v i r t u d d e 
c o p i a s de i J o r d e n y p a s a j x i r t e , y Jes a t r i a b o * 
n a d o e n l a r e v i s t a i n m j i i a t a L o s gefes r e s [ > o n d e -
r i n d e q n e l a t r o p a g u a r d e l a m a l s e v e r a d i s c i p h * 
n a , y d e q u e l o s b a g a j e r o s s e a n traíalos d c l i n u J o 
q u e S . M . p r e s c r i b e e n s u s r e a l e s o r l e u a n r a s . 

r s . P a r a sacar d e es ta m i r e h a a c e l e r a d a l o - , 
d a l a u t i l i d a d c o n v e n i e n t e , c u i d a r a * e l q u e l a 
d i s p o n g a de a d e l a n t a r , p o r p r o p i o o' p o s t a , d r -
d e n i l o s p u n t o s e n q u e h a y a d e h a c e r s e e l r e 
l e v o , ¡jara q u e c o n t o d a l a anticipación p o s i b l e 
p u e d a v e r i f i c a r s e l a reunión d e l o s c a r r o s , y q u e 
l a c o l u m s i a n o se d e t e n g a m a s d e l t i e m p o p r e 
c i so p a r a p a j a r de u n o s i o t r o s , 

1 1 . £n estas m a r c h a s a c e l e r a d a s convendría 
m u c h a s veces a d d a n t a r tambíeu e n c a r r o s l o a 
r a n c h e r o s p a r a q u e a l a l l e g a d a d e l a s tropa» 
esté e l r a n c h e - p r o n t o , y n o sea p r e c i s o d e t e n e r 
se m a s t i e m p o q u e e l n e c e s a r i o p a r a c o m e r l o . 
C u a n d o l a m a r c h a b a y a de ser d e m a s d e d o s 
q i a s , se adelantará e l a v i s o o p o r t u n o p a r a e n 
c o n t r a r e l p a n d e l a d a t a i n m e d i a t a e n e l p u n t o 
q u e c o r r e s p o n d e , tí se llevará u n a de r e s e r v a d 
gulku e n U D O de l o s c a r r o s . 

14- P o r este roe lío c n p a i i l l a n o p o Irá u u 
pequeño 1 : i - 1 . • d e i n f o n t e n a h a c e r m u c h a s l e 
g u a s e n c o r t o t i e m p o . ' " 

P e r e a l r íen l o t r a s l a d o i V . S p a r a t u 
i n t e l i g e n c i a y a f e c t o * r^respondíentca a s u c u n a -
u b m i i ' f t t a u 

\ 
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Díuigoaftip i I V rúuehos (ños. t o l r d o 3 4 ( fe 

bres . j u s t a s y a y u y W t U ( o s d u íos p u e o l o s 
de esta p r o V|nc¡a\ 

SúbtUUga¡-ioñ principal de Fwne&to de.¡a 
provincia dt lolulo. z^ti *ül>Jde¿i.lo de F u -
m e m o de la, jprov m c u de h e g o \ 11 u n techa s o 
d e l ÍI ' . L L ! m e dice l o q u e s^gue-

nSÍeui(9 i u d j i p e n sable p r o c e d e r i Ja r y t u r a -
e i o u de Ja dehesa d e l ffineun, nroúia de esta 
c i u d a d y j¿i lier'tá., urdxñui á l a T ^ y i ( d , d P u 
d o , p o r b a i l a r s e in fes tada e n var ios sh ios de l a 
m i s m a c o n r l insec to efe l a n g o s t a ^ s e l i a t e n i d o 
a' b i e n apordar p o r este i Justre ayüruanuenro 

s i r v a o f i c i e a V . S . , c o m o l o h a c o ^ p i r a que se s¡ 
u u n d a r se p u b l i q u e p o r e l B o l e t i n o r i c i a l i las 
p u e b l o s de esa p r o v i n c i a l a * J . ra y r e m a t e d e l 
a r r e n d a m i e n t o . i pas to y l a b o r p o r c u a t r o aíkaj 
de d i c h a d e l i c i a , sea p o r t o l a e l l a , d por quüi-
t o j , q u e se celebrará c j d ia 15 de m a y o pro'ií-
m o c n l a espiesada v i l l a , c o n a r r e g l o a l pl iego 
de condic iones q u e se m a n i f e s t a r a i [os l i d i a 
d o r e s " = E n su consecuencia se pub^pca p j r a 
q u e l l e g u e a n o t i c i a de t o d o s , y se consigan ios 
Unes ind icados . T o l v d o 35 de a b r i l J e 1 

1 - • de Arxnjucz. ™ P o r • •, ten, do 
d t l c o r r i e n t e , <]ue J i e r e c i b i d o d e l S>r- , H . Ka,-
m o n L u p e a Pdegrín, c o m i s i o n a d o por íí. \í. l a 
I G o b e r n a d o r a para «1 • • H - i r o d e ios b i e 
nes d e l S r . i n f a n t e Ú. • C a r l o s , s e . tía w r y i d o -.\ 
c J i o seíior a u l o r i e a r m e p u r a q u e proceda a Ja 
enajenación d r i res to d t l a yeguada q u e f u e de 
d i c h o S r . i n f a n t e , y e r i a l e e n esté r e a l s i t i o , ' f 
c u y o número de cabe/as y esjiecies consta de l a 
relación q u e m e a c o n t e n t a , verificándolo p o r 
e l t o d a de s u tasación q u e era> ih.í-\ q e l s a o a i se 
espresa , y p r y i } r k n d o r t l l i c i t a d o r q u r c o m p r e 
p o r m i Y o r ó p iaras r por, ser a s i mas o i i l y e o q ^ 
v e n i e n t e á los n a r e s interese* . E n s u eup^ecuen-
e i a h e acordado d i r 4 j i r , " i V - c i \ n r c a e a ^ . 4 
fin de q u e se s i r v l dar las ¿edenes o p o r t u n a s 
para q u e ea e l Ji.J t : . i o f i c i a l de r d ^ u r o T i n c i * 
i c «1 o p o r t u n o y cor respondiente a n u n c i o 

de la autorización c o n q o e m e h a l l o , l l a m a n d o 
e o m p r a d v r e a ^ y q u e s i a l g u n o quiüerc m t e r e s a r ' 
se e n d i c h a v e n i a , a c u J a a. Ja u ! • m a de raía 
g o l . •... i cargo de D . P e d r o G u i j a r r o , q u i e n 
Jes e n t e r a r a de los p e c i o s , y dart f U l ^caus* n o * 
tilia» q u e n e c e s i t a r a i s ^ N o d u d o q n e ^ - $• l o 
m u í , hacer a s i , y q u e m e ¿visara de e l l o £ 
los efectos c o i ^ i i , i , ' . - . l i . • gu>rdc i V . S* 
i n u e l i o i a . l o h . A r a n i u c K y a b r i l % \ .Je J r 3 j 4 - — 
M i g u e l -leí Pin©. ^ S r . s u M e l c g a d o F o m e n t a 
de Ja p r o trocís, da I b l I . 

¡a R B I N A n u e s t r a &ñora B o f l a í - • -••=«•• 
y S . 111. ta H Í S - G o b e r n a d o r a , s iguen r n e l 
r e a l s i t i o de A r a n j u c z s i n n o v e d a d e n su ¡ m • 
p o r t a n t e sa lud H 

D e l m i s m o benef ic io d i s f r u t a n SS . A i . 
luí SrTinú ímoir S c f t o r e i i n f a n t e s . 

I 

*»me* s l . W l suejuu s i * . ^ e m ^ ^ 
nar órrao « a ass-aj a o t a w a r «ai ata arass 

¿memo*. - tk-^B 

tar ios pcrjuuioé comig^nlts d /«a s * o l [ 0 [ t o ^ 
/ > r r j / n , l a r a . , , l ^ ¡ . ^ . 

r r ^ ^ ^ a o i i e f c e r n i d o * y s a o ^ - c a v o ^ 
i o a ©flu-u y fucaUae asuaa d r a r o r uujeí^cr-
te*:f\k>Ln»t±¡ ' . • 

Itml.érdrn tphrt / j a preces .¿;. . v . 
adoptarte por Uu ^ t f e a«a*i#W ti«*j|afcp 
tengon.mticia de qm-ei r<*g*ard$ jtuyu ©^/a-
htsidido ¿enero* uuíepíUde-. «j r«ia©fífl ¿ ; J 

Orden del Sr. gobernador df if jfa^/ , ^ 1 * . 

d o rc/n/tQ . ..: r n a a i j S L c a r a ^ i a y - 'tajfuíüsr^ij 
de rodos /os / t t c e s k i y juzgado* ¿ y / a j ^ j o ^ 

oue existan en dicJ+a emdad y , , ; ' . a i e c m . 
( t f o l . rs? j o . ) v 

/ E r a / o r d e n referemí* d las * o c < j o n f isa 
n u p e o r dr¿ ; / T > ^ Í Í J a <¿vw Is+amt 11 e-tpvcrn de 
luí Juerzas y piones det pretendiente. {ÜvL 4 0 . ) 

J t f t J L Í ' í( -* e J j ©aro pem^der ai 
alistamiento dt dos aempu^ae de seguridad 
püoim- t»oL n ? 4 1 . ) 

A Í ' Ú Í w 4 * " 4 -. i j v sor cmasaj pro-

o W c a j Jo «faawion o> 4 v O a * eoa^véaaj. ( b o h 
o ? i d . ) 

A . . o r d e n p a r a ov« ©Aorai «su-
p f U f l i a p r u i u i i e * s i f . • V* J ¿ Í © J y 

T : ' / J - ÍÚÍ s c ^ s t u a f f s w V e . . ( B o l . rrt id- ) 
S V Í W / o » ^ « a o M i ,©ax i» part? conJenctom 

de los 'utos < . - J L 4 * ©ar afrjra aj oV 
/o/ corregidores , ulatidcé mayorms &oL 
p? t d . ) - sp I . > n ^ i e . a 

A " -... estahieeieMkio reglas uniformes em 
¡as r . i •. . • Í f i A f t t f S a ¿ f 4 V ( f * J « n * M Í * Í ¿ena/í-
c e i e m O > ¿ < / I S M r r D I Jas ̂ . . . ¿ ^ . .«t ivf a W . a S f - r 
A v e n l o . 1 ">• ' I d . ) . A 

a \ r W ortteíS ' t a s i«S • T í i i ^ i . / t u «S> ios si.' 
delegaciones de tomento se hallan ó.no tremía 
de entrar en .tintos. [kUil. n ? 4»*) , 

Real orden por ¡a que quedan. sunrimidas 
las /uníoj de s a n i d a d dt io interiot-dei rano. 
. n ? n -

Orden de ia intendencia de esta provsteiq 
referente es npurar y terrmnar ia U%nttdaeion 
de suministros y débitos rn pro y c * r a n l r j i d * 
t a 1 • / Hattenda. ( H o t . 4 3 . ) 

f í.^n de la subdeJegacon de Fomento eea 
un estracto de las órdenes ¿ mstrutetomes smem 
la creación de las dos compartios dt aegu^niad 
ptihlica. J : 1 1 . 1 4 . ) ' 

Alocución dei Sr. subdelegad* de F*m**t* 
de esta provincia de Toledo d loe pues** d* 
ella. (Bol. a V i d . ) 

Orden de la intendencia de s s T a provotcia 
para que o recaudadores del tsmwrto sU he 
r, •. . .- , Mwtar** V limados our proceden é¿ 
tomentos, y dei medio por ete*to de **r+r«*' 
do ios purilce que ee designan ******* nMm 
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dmtamentrlo otee ptevienén las reales itulruc-
M O M J . ( ¿ > L « í 4 o ) ^ * v 1 _ 

/ W o r d e n p o r la que ningún particular n i 
corporación puede distraer en su origen ni en 
tu cursó Jff» u g o o r de miíhtfíTíiíi/fJ t f r i w o r e . 
( B o l . n ? i d . ) 

iífoí o r d e n para que la suma convenida en~ 
tre ta reai Hacienda y los pueblos ]*or contri
bución defu ia* se pague quince dias después 
de haberse concluido, ( b o l , iY? 4 6 . ) 1 

Circular de ta dirección general de Rentas 
sobre quiénes han de cobrar los debitas airo so-
dos det ra/m de maestrazgos. ( C o l . lí^id.) 

Real orden para que tos escribanos acudan á 
solicitar y obtener et real titulo de notarios de 
reinos. (Bofc t # i d . ) 

Oficio del contador de Rentas de esta pro
vincia y'decreto dei Sr. intendente' de ia mis
ma para auc los individuos del ayuntamiento 
de Portillo cúmplate U que se tes tiene manda
do relativo d la formación y presentación de 
repartimiento*, (bol u ? i * ) ' 

1 Real ordtn pata la venta de fincas que po
seen ios pósitos, y si no se presentasen paitares 
á ellas en metálico, se subasten d pagar con 
ere'ditat consolidados. ( B o l . n ? i d . ) 

Real orden para que los togados y alcaldes 
mayores qué se hallen disfrutando licencia va
yan á servir sus platas luego que resulte ha
berse concluido aquellas ( B o l . 11.' i d . ) 

Real orden sobre que en las causas de cons¬
piracion contra ei Estado no haya necesidad 
de permiso de sus gefes, cualquiera que sea el 

privilegio ó fuero que gozaren* para prestar su 
declararon ante 'ios Jueces encurgados de ac
tuar en ellas, ( b o l . i r u n 

Real orden por la que se comunica que el 
gobierno Jrance's ña dado las órdenes convenien
tes para que ios españoles carlistas refugiados 
en las fronteras de aquella nación sean inter
nados. ( B o l . n ? 4 ? - ) 

Real orden para que se estimule con premio 
á los que det ubran fitsiles. ( B o l . c ? i d . ) \ 

Ordenanzas generales de montes y plantíos* 
( B o l . n ? 4 b 1 . ) 

Real orden reencarganao la observancia de 
tas reales ordenes acerca de facciosos, sus cóm
plices y cooperadores, y facultando á los co
mandantes generales para imponer mtdtas &c 
( l i d . n° 4 9 ) 

Real orden suprimiendo los derechos de doce, 
ocfio'y cuatro reales por concesión de licencias 
para repartimientos de granos de pósitos ifc 
( B o l . o ? id.) 

Real orden para que los cursos de facultad 
mayor ó menor* ganadas en universidades U 
Otros establecimientos literarios ettrangeros^pue-
dan ser incorporados en las universidades de 
estos reinos. ( B o l , n ? i d . ) 

* Circular det Sr. sat*delegado de Fomento de 
esta provincia mandando que en to sucesivo no 
se* exija por ios rematadores de fiel almotacén^ 
uicubaisrto ni otra persona alguna el titulad* 

1 

derecho de saca á los forasteros que .te presen? 
ten d comprar ó estraer g/neros f j f c . ( B o l . n ? \ ¿ \ 

Real orden imponiendo castigos d los mozos 
que por sustraerse' del servicio de las armas se 
arrancan los dientes y se mutilan miembros, 
( B o l . «V j o . ) 

Real orden sobre cuáles fábricas deben estar 
comprendidas en las deduccioiies de derechos de 
puertas ( B o l O ? 5 1 . ) 

Real'orden para que se ocupen las .tempora
lidades a los eclesiásticos seculares que hayan 
abandonado ó abandonaren en ¡o sucesivo sus 
iglesias* reuniéndose á ¡as filas rebeldes &c. 

' ( B o l . n ? id.O f, " ' 
' Real orden mandando no se haga níivedad 
en lo que se halla establecido sobre' si tos^ bie
nes dótales de Ius muge'res de los itáfoi&ttos de 
ayuntamientos responsables al pagó a*e Contri
buciones deben ser preferidos á la r'éal flacien-* 
da efe. ( B o i . nv i d . ) V 

Real orden sobre qut et carbón no se consi
dere como primera materia para fábricas, 
( B o l . n? id.) " 

Orden de la intendencia de esta provincia 
para que los ayuntamientos que se esprcsa?i re
mitan sin demora las certificaciones del precia 
que merece cada fanega de granos. (Bol, n? i d . ) 

Real orden para que se admita á los ayun
tamientos y a los particulares efectos de la 
deuda consolidada en pago de los détiitos atra
sados hasta fin de diciembre de 1 8 2 7 por el 
derecho de batimiento. ( B o l . n ? i d . ) 

Real orden sobre que se admita d cambio el 
papel sellado de ilustres errado. ( B o l . n ? i d . ) 

A V I S O S . 

Se b a i l a v a c a n t e l a p l a z a d e c i r u j a n o d e l a 
v i l l a d e P u l g a r , p r o v i n c i a ' d e T o l e d o ; c o n s t a 
d e 1 1 0 \ * e c i n o s ; s u dotación es l a ' d e d i e z r e a l e s 
d i a r i o s , c o b r a d o s p o r l a j u s t i c i a y pagados a l f a 
c u l t a t i v o p o r t r i m e s t r e s , l a b o r b a l i b r e y l a a s i s 
t e n c i a á h e r i d a s y g o l p e s d e m a n o a i r a d a ; a d e m a s 
se l e señala u n a s u e r t e d e t i e r r a e n J1 d e h e s a r i e l 
común de v e c i n o s p o r s i l e a c o m o d a s e m b r a r e n 
e l l a . L o s p r e t e n d i e n t e s diríjirín síts m e m o r i a l e s , 
f r a n c o s de p o r t e , a l s e c r e t a r i o d e l a y u n t a m i e n t o 
h a s t a e l d i a 1 4 de m a y o próximo. " i 

Q u i e n q u i s i e r e c o m p r a r u n a casa p r i n c i p a l , 
s i t u a d a e n e l callejón de l o s H u s i l l o s , q u e d i f r e n 
t e 4 l a c a l l e d e l a P l a t a , y c o n t i e n e t o d a s lasf 
c o n v e n i e n c i a s q u e p u e d a n desearse , p r o p i a d e 
d o r i a María P a u l a h a b a n a s . T e r i n a q u e f u e d e 
es ta c i u d a d , a c u d a J E U a p o d e r a d o q u e v i v e e n 
Ja c a l l e d e l h o s p i t a l d e S. I l d e f o n s o , casa m i m e -
t o 3 , j u n t o i s * n t a i i p o c a d i a : a d v i r t i e n d o q u e se 
dará i p l a z o s y a r r e g l a d a . 

T O L E D O : I M P R E N T A S E O . J . Dt CÍA* 
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